
Sábado, 17 de Outubro de 2026

Lula deve conceder aval diplomático para Daniel Perez como
embaixador dos EUA no Brasil

Governo brasileiro não identificou impedimentos para aprovação do indicado por Trump até o fim do
ano

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) tende a autorizar a nomeação do republicano Daniel Perez para a
função de embaixador dos Estados Unidos em Brasília. A aprovação formal pelo governo brasileiro,
conhecida como agrément diplomático, poderá ser finalizada ainda em 2025, independentemente dos
resultados das próximas eleições presidenciais.

A equipe de diplomacia do Palácio do Planalto informou que o Itamaraty não constatou qualquer
impedimento que impossibilite o nome indicado por Donald Trump de exercer a representação diplomática
norte-americana no território nacional.

Vale recordar que o chefe do Executivo paralisou a emissão de agréments após o segundo turno eleitoral,
bloqueando aprovações para países como Estados Unidos, Ucrânia e Síria neste período.

Brasil não vê aprovação de indicado à embaixada ampliar pressão dos EUA

Entenda por que indicado de Trump à embaixada preocupa o governo brasileiro



Senado dos EUA pode votar indicação para embaixada no Brasil nesta quinta

Perez, que atua como presidente da Câmara de Representantes do estado da Flórida e mantém estreita ligação
com Trump, foi apresentado como candidato ao posto em junho passado. O anúncio provocou desconforto
entre diplomatas brasileiros, pois o procedimento de avaliação e aceitação de agrément deve permanecer
confidencial, com comunicação prévia apenas ao país receptor antes de qualquer divulgação.

Durante agosto, o Senado americano ratificou a nomeação com votação apertada: 51 votos favoráveis contra
47 desfavoráveis.

Desde janeiro de 2025, o Brasil permanece sem embaixador norte-americano titular. Gabriel Escobar, na
qualidade de encarregado de Negócios, mantém as operações da representação diplomática.

Em declaração concedida a uma emissora televisiva de Miami em agosto, Perez foi indagado sobre suas
prioridades ao assumir a embaixada. Respondeu que


